
Produtos e doses utilizados: oxadiazon a 1 - 1,5 e 2 kg/ha, ioxinil a ' ! - 
0,75 e 1,5 kg/ha, oxadiazon e ioxinil a 1 e 0,5 - 1 e 0,75 e 2 e 1,5 kg/ha. xa- 
diazon foi aplicado em pós-transplante da cebola e pré-emergência das ervas.

Ioxinil em pós-emergência das ervas (3 a 5 cm) e da cebola.
Oxadiazon a partir de 1,5 kg/ha pode provocar pequenas manchas av ne- 

lhadas nas folhas da cebola, sem prejudicar seu desenvolvimento vegetativo em 
produção. Ioxinil mesmo a 1,5 kg/ha não causa nenhum sintoma de fitot ici- 
dade na cultura.

Oxadiazon em pré-emergência a partir de 1 kg/ha foi eficiente contra ;ra- 
míneas e algumas folhas largas. Ioxinil em pós-emergência a partir de 0,5 /ha 
foi eficiente somente contra folhas largas.

Oxadiazon a 1 kg/ha (pré) e ioxinil a 0,5 kg/ha (pós) foram eficientes on- 
tra as seguintes gramíneas e folhas largas: Brachiaria plantaginea, Galinsogc. >ar- 
viflora, Cerastium glomeratum, Gnaphalium sp., Chenopodium sp., ou sej os 
dois produtos complementaram-se no controle de ervas.

A nível de 5% de probabilidade, houve significância para número de bult /m 
e produtividade em kg de cebola/ha, destacando-se que onde foram utili: los 
conjuntamente oxadiazon e ioxinil, a produção foi maior do que onde se uti ;ou 
isoladamente oxadiazon ou ioxinil.

EFEITOS DE HERBICIDAS NA CULTURA DO PIMENTÃO (Capsicum arm i) 
Alberto Leandro Pereira, Elisabeth Machline Silva, Roberto Tozani, 

Carlos A. Burga
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, RJ

De grande importância econômica para o Estado do Rio de Janeiro, a c :u- 
ra do pimentão carece de estudos sobre o controle de ervas daninhas.

O presente trabalho foi realizado no Departamento de Fitotecnia da UF1 J, 
com a cultivar ‘Ikeda’ em outubro de 1977. O delineamento experimental ac ta- 
do foi o de blocos ao acaso com oito tratamentos e três repetições. Cada pa da 
tinha 5,50m de comprimento e 3,60m de largura, com quatro linhas espaç as 
de l,20m. Os herbicidas foram: pendimetalin (0,75 e 1,75 / p.a./ha), difenai da 
(4 e 6 kg p.a./ha), fluorodifen (3,33 l p.a./ha) e napropamida (0,85 kg p.a./ i). 
Foram incluídas testemunhas com e sem capina.

A eficiência dos tratamentos foi julgada baseando-se na produção de fri >s, 
contagem e pesagem das ervas daninhas presentes em uma área de 0,25 m2, or 
cada parcela, 30 dias após a aplicação dos herbicidas.

As plantas daninhas predominantes foram: tiririca (Cyperus rotundus); >1- 
droega (Portulacca oleracea)\ caruru (Amaranthus viridis)\ picão-preto (Bi< ns 
pilosa) e capim-colchão (Digitaria sanguinalis).
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Observou-se que nenhum dos herbicidas causou sintomas visíveis de toxici­
dade na cultura.

Os herbicidas deram um controle satisfatório para plantas de folhas largas e 
estreitas, com exceção de napropamida para folhas largas e fluorodifen para fo­
lhas estreitas, embora o melhor controle geral e produção tivessem sido obtidos 
por pendimetalin e difenamida em ambas as doses.

APLICAÇÃO DE HERBICIDAS EM PRÉ E PÓS-EMERGÊNCIA 
EM POMAR CÍTRICO

Jorgino Pompeu Jr., Reinaldo Fozster - Instituto Agronômico, Campinas, SP 
Heloísa Sabino Prates - Coordenadoria de Assistência Técnica Integral, 

Campinas, SP
Nivaldo Guirado — Hokko do Brasil S.A., São Paulo, SP

Para testar alguns herbicidas foi instalado o presente experimento na E.E. de 
Limeira, SP, em talhão da cultivar ‘Murcott’, com 7 anos, espaçada de 6,5 x 6,5 m, 
de out/79 a jan/80. O delineamento foi em blocos ao acaso, com sete tratamen­
tos, três repetições e duas plantas/parcela, com área útil de 26m2 por parcela. 
Usou-se um pulverizador costal com bico Teejet 80.02 e jato em leque. Os trata­
mentos e doses/ha foram: 1) diuron 80% - 3 kg; 2) difenamida 50% - 8 kg; 3) di­
fenamida 50% - 10 kg; 4) perfluidone 48% - 4 Z; 5) MSMA 5 Z; 6) bromacil + 
diuron 5 kg; testemunha. O produto foi aplicado em pós-emergéncia das ervas. 
Os resultados foram avaliados aos 34, 67 e 95 dias da aplicação, utilizando-se o 
método visual. As plantas daninhas predominantes eram: Digitaria sanguinalis, 
Brachiaria plantaginea, Cenchrus echinatus, Eleusine indica, Commelina sp., Eu- 
phorbia prunifolia, Bidens pilosa, Galinsoga parviflora, Portulacca oleracea, Son- 
chus oleraceus, Ipomea purpurea, Sida rhombifolia, Amaranthus sp., Pennisetum 
setosum, Cypenis rotundus, Cynodon dactylon. Os melhores tratamentos foram 
o 5, 6 e 1, diferindo de todos os demais tratamentos ao nível de 1%, aos 34 e 67 
dias da aplicação. Para as perenes os melhores tratamentos foram o 5 e 6. Aos 
95 dias não houve diferença entre os tratamentos. Todos os tratamentos diferi­
ram da testemunha ao nível de 5%.

Amostras de frutos em vários estágios de desenvolvimento foram submetidas 
no Instituto de Tecnologia do Paraná ao método de Gutzeit e à espectrometria 
de raios-X; a ausência de arsênio denotou a inexistência de resíduos de MSMA. 
Estas análises devem ser repetidas, no mínimo, por três anos.

Nenhum dos herbicidas foi fitotóxico ou interferiu no desenvolvimento das 
plantas.
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